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Prólogo da edição

A educação está firmemente estabelecida no artigo 26 da Declaração Universal das Nações Unidas dos Direitos humanos, como um direito fundamental e um bem público: "Todo o indivíduo tem direito à educação. A educação deve ser gratuita, pelo menos nas etapas elementares. A instrução elementar será obrigatória. O Ensino técnico e profissional deve ser generalizado e o ensino superior deve ser igualmente acessível a todos, em função do seu mérito ". Desde a sua criação, o setor da educação tem uma das prioridades temáticas para cooperação para o desenvolvimento e contribui para a realização do direito à educação. O termo "ensino superior" refere-se ao setor da educação superior, principalmente para estudar cursos que preparam os alunos para carreiras científicas e orientada à pesquisa, que requerem um alto nível de qualificação profissional. Alguns cursos são voltados para um conjunto específico de habilidades técnicas específicas e mais práticas. O ensino superior é a educação formal, que é fornecida por uma instituição de ensino superior e cuja exitosa conclusão está marcada por conferir um grau na universidade, ou seja, o título de bacharel, mestre, doutor ou outro diploma. A admissão a uma instituição de ensino superior (ou seja, uma faculdade, universidade ou similar) geralmente requer um certificado do ensino médio ou qualificações equivalentes. Ao contrário do ensino superior, que se concentra principalmente nos aspectos técnicos e teóricos, a formação profissional prepara os alunos para exercício de uma atividade ou profissão. E é claro que é essencial compreender que a escola tradicional tenta e impede o tempo todo, promovendo a preguiça intelectual e o desleixo prático do conhecimento, a evolução para uma escola livre, criativa e inteligente. O ensino superior é um subsetor do sistema educativo de um país por seu próprio progresso e pode ser empreendido para contribuir para a capacitação e a redução da pobreza em uma sociedade ou um país determinado. As discussões educacionais sobre os condutores e as diferenças entre o "como" deve ser ensinado e "o que" deve ser ensinado, é um assunto em voga entre professores do mundo inteiro. E, embora ambos os itens sejam importantes na definição de prioridades, deve ficar claro quais os métodos e como serão estabelecidas as diretrizes de ensino, de acordo com a idiossincrasias, personalidade e preferências próprias do docente e particularidade dos estudantes participantes. Tendo em conta os fatores e situações envolvidos que acompanham o docente no momento de ministrar um programa de formação; algo que raramente é considerado e que forma uma parte importante da estrutura educacional. Os gerentes ou diretores de centros de formação, tanto os públicos quanto os privados, devem saber que a educação não se refere apenas ao professor como único responsável, mas também sobre todos os recursos que compõem o trabalho educativo, tanto tecnológico ou humano quanto os recursos organizacionais e contratuais; todos fornecidos por cada centro de formação e sob a responsabilidade de sua administração.  Diante desta situação, como consequência, a positividade dos professores e/ou alunos, que pode ser maior ou menor conforme o caso, pode ser inversamente proporcional à insuficiência dos recursos mencionados acima. É muito difícil ser eficaz para um professor, quando os recursos didáticos são inexistentes ou têm déficits permanentes. A didática pode ser estudada sob três perspectivas: 1) como campo de conhecimento científico; 2) como design e desenvolvimento do currículo e 3) sobre suas estratégias metodológicas. Marqués (2000), menciona que uma das principais atividades do professor contemporâneo é motivar os alunos; portanto, a primeira ligação a ser conhecida no processo de ensino-aprendizagem é a MOTIVAÇÃO. A motivação significa proporcionar motivos, ou seja, estimular a vontade do estudante a aprender. Não se esqueça que a didática não é apenas um interesse acadêmico, formal e teórico, mas preferencialmente, tem um enfoque prático, social, de ajuda para melhorar o processo de ensino-aprendizagem e encontrar soluções para os problemas da formação intelectual, social e afetivo dos estudantes, futuros motores da sociedade. Por esta razão, algumas teorias relacionadas à motivação escolar, como a cognitiva e a humanista, postulam que o papel do professor no campo da motivação em sala de aula é focado em oferecer motivos aos alunos, despertando assim o interesse e a atenção no que diz respeito à aprendizagem e ao comportamento, para realizar atividades voluntárias. O domínio da estimulação requer tanto que o professor como os alunos compreendam que existe uma interdependência entre o seguinte: 

a. As características e exigências da tarefa ou atividade. 

b. As metas ou propósitos que sejam estabelecidos. 

c. O objetivo desejado com sua realização.

Caso particular de didática motivacional é o nível superior, em que se está "formando" futuros profissionais, por isso, a motivação é considerada como uma forma importante para que os alunos atinjam o objetivo proposto: concluir os estudos completos da licenciatura selecionada. Pode ser considerado lógico que a motivação no nível superior é um elemento chave para que os alunos tenham sucesso na sua formação em pesquisa. Portanto, os professores envolvidos nesta formação são diretamente responsáveis por este processo; por esta razão, é importante conhecer e dar crédito aos professores que de alguma maneira realizam o papel motivador neste processo. Outra suposição a respeito disso é a falta de domínio de uma didática assertiva, que gera um aspecto importante no processo educacional, que é o abandono dos estudos. É importante considerar também a análise acadêmica dos programas, embora alguns centros observem, com maior preponderância, o fator comercial dos mesmos, é importante para o professor, considerar, para um melhor resultado do ensino, o fator preliminar na preparação de tais programas, bem como, a relação entre a extensão de um programa particular e o tempo estipulado, considerado para a ministração do mesmo. A infiltração profissional resultante por diferentes fatores, pode gerar tanto a crise social como o interesse econômico. Aqueles que não sabem ao certo como funciona a educação, cometem atrocidades, como um elefante em um bazar, deixando um rastro de ações ineficazes, para manchar a reputação da própria educação e seus atores. O Dr. e Professor Raul Verdú, em seu livro "Pedagogia para docentes universitários" analisa os níveis de ensino, de acordo com Gagné, em relação ao funcionamento próprio do cérebro humano, isto é, a relação estreita entre os dois. E isso deixa claro que o nível mais baixo na escala será o reflexo condicionado, e o mais elevado, o do pensamento científico. Este conhecimento será essencial para qualquer professor, já que pretender que todas as pessoas sejam iguais nas suas capacidades, é como pretender que a terra seja uniforme em todas as áreas. Citando a Philips H. Coombs na introdução do seu famoso trabalho "La crisis mundial de la educación"(tradução literal: A crise mundial da educação, que diz: "Não se compreende o porque que na agricultura passamos do arado ao trator, e na educação deve-se permanecer no quadro-negro".  E aqui vem a reafirmar essa situação do mundo onde a educação tradicional ainda detém a natureza repressiva em seus fundamentos e estruturas, adquiridos no passado, quando a imagem da mídia e as redes sociais ainda não estavam na cena social e a TV ainda estava na escala cinza. A evolução da verdadeira educação poderá ser refletida quando deixe de ser considerada um objeto de status social e torne-se o componente elementar para a criação de indivíduos analíticos e transformando-se em uma educação com caráter criativo, inteligente, onde a aprendizagem seja criativa, divertida e o conhecimento seja transmitido em um ambiente de afetivo.
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Pedagogia universitária

A pedagogia como um movimento histórico, diz-se que se origina na segunda metade do século XIX. No entanto, a pedagogia geral, combinada com a história, tem entre suas missões, tentar um esquema que funcione como uma bússola para orientar os educadores no labirinto de sistemas e técnicas de ensino que atravessam o nosso tempo. Pode-se dizer que o pensamento pedagógico deu início ao seu desenvolvimento desde os primórdios da humanidade. Em si não é nada mais do que uma consequência do seu desenvolvimento histórico, correspondendo à necessidade humana de transmitir de forma eficiente e eficazmente a seus homólogos, lições aprendidas e as informações obtidas em sua confrontação diária com o seu ambiente natural e social. Com os anos, a pedagogia começou a tornar-se mais técnica até chegar ao campo universitário especializado ou de rigor. As ideias educacionais defendem, nesse momento crucial da história, o homem como um ser social,  pela separação em relação à formação intelectual e o desenvolvimento de competências e habilidades que seriam alcançadas por homens em que suas principais tarefas não eram o pensamento, mas as necessárias para o esforço físico produtivo, tais idéias pedagógicas deviam insistir o suficiente para atingir na prática, que a maior parte ou a totalidade da "grande massa laboriosa" aceitasse tal condição de desigualdade. Com estes conceitos surgem as chamadas escolas para o ensino do conhecimento que se tinha até então para o uso exclusivo de classes sociais seletas, atribuindo às classes exploradas, como a única forma de sobrevivência, o papel principal da realização do trabalho físico. Por isso, a aprendizagem está relacionada intimamente com a interação social. Grande parte da aprendizagem no ser humano ocorre por mediação social, ou seja, aprendemos de outras pessoas ou por meio de outras pessoas. Grande parte também do que aprendemos está orientado à interação com os demais: a linguagem, que é nosso principal meio de comunicação com os demais, é eminentemente social. Como seres sociais que somos, é inevitável que a aprendizagem ocorra no contexto de interação com outras pessoas. Quando as pessoas colaboram em uma tarefa de aprendizagem, trocam pontos de vista, complementam as suas ideias e soluções para os problemas, contrastam umas com as outras, selecionam as melhores ideias, ajudam-se entre si e fornecem feedback. Se formos analisar o que temos discutido até agora sobre o construtivismo, vemos que estes ingredientes são de extrema importância para aprender. De forma que a aprendizagem colaborativa tem um papel potencializador na aprendizagem de cada pessoa. Freire sustenta uma pedagogia humanista/espírita. Humanista porque centra no homem toda a problemática educativa sendo o objetivo básico desta a humanização. Espírita, porque coloca no espírito o sentimento que impele o homem a configurar-se a si mesmo, e torna perceptível o espiritual; o que o homem fala, escreve e executa é a expressão objetiva do seu espírito. Freire acredita que qualquer ação educativa deve ser precedida de uma reflexão sobre o homem: O que é? Como é que é? Para quê? Por quê? Para Quem?, Contra o quê ou a quem? Em favor de que? Em favor de quem?, não existindo uma educação neutra. O pensamento crítico pode ser estimulado durante as lições magistrais de várias maneiras. Aqui nós contemplaremos três delas: as perguntas antes, durante e no final da aula, bem como, a introdução de pontos de vista alternativos ou períodos de reflexão sobre os pressupostos de um assunto. Em suma, a natureza do contexto universitário requer o desenvolvimento de habilidades de comunicação e habilidades interpessoais. As empresas estão procurando pessoas com certas habilidades que lhes permitam trabalhar em equipe, a maior parte do tempo com profissionais de diferentes áreas e, empresas transnacionais, com pessoas de diferentes países, com diferentes culturas e estilos de trabalho. Muito raramente, os futuros profissionais terão de cumprir as suas tarefas de forma isolada. Parece, então, que a participação em atividades de colaboração, desde a sua formação universitária, constitui-se uma experiência importante que irá prepará-lo para os desafios do mundo do trabalho. Também no contexto universitário, existem diferentes formas de ensino e aprendizagem, utilizando o regime de colaboração. Para entender melhor suas aplicações, como o modelo condutivista ou construtivista que estão relacionados, principalmente, com uma aprendizagem significativa. A pedagogia é, portanto, o fundamento da prática pedagógica, que expressa um saber sobre o ensino e, nesse sentido, nem todo professor é pedagogo, mas aquele que motiva em seu ofício, que constrói sua identidade articulando o seu trabalho para o ensino, que sabe sua história e, portanto, se apropria de conceitos, métodos, noções, modelos, mas que também aplica e experimenta para contribuir para a educação que é o seu próprio saber. Por isso, não é o suficiente saber as disciplinas, mas é preciso questionar a relevância para efeitos de formação e instrução. "O docente deve saber o que ensina e também como ensiná-lo" Para a formação pedagógica do docente esta tendência traz um objeto de reflexão e de pesquisa do ensino, que como uma categoria reúne uma rede de relações com a linguagem, os valores, a ciência, a cultura, a ética, a arte, a cultura local, o conhecimento dos professores, o conhecimento dos alunos, os textos e, que abre um campo fértil de pesquisa para a concepção, implementação e experimentação pedagógica. E nos convida a arrancar com trabalhos de reconstrução histórica na educação, cuja "pedagogia” tem se demonstrado diluída em historiografias locais, que não se pode refletir sobre o que de "pedagogia" há existido nelas. A pedagogia como disciplina reconstrutiva delimita formas legítimas e formas ilegítimas de ensino. Além disto, reconhece ainda que a pedagogia é um saber, principalmente, do docente que pretende demonstrar o seu know-how. Também permite reconhecer que pode haver bons professores sem discurso pedagógico, uma vez que este só seria necessário quando o domínio prático da correspondente competência é incompleto ou insuficiente. Em conclusão, podemos dizer que a pedagogia tem realizado importante contribuição tanto a partir da psicologia cognitiva, da nova epistemologia, da linguística e da ética comunicativa para a construção de uma pedagogia. Este enfoque, mais conhecido como "construtivismo" permite que, a partir de sua polissemia, múltiplas abordagens para reconstruir processos de conhecimento e adaptá-las às formas de ensino. Esta corrente de pensamento em nosso país tem tido um impacto importante para a pesquisa, principalmente no ensino de ciência e processos de alfabetização e educação matemática. O construtivismo é uma posição epistemológica com conseqüências didáticas na pedagogia, porém a partir dela é possível construir um campo de saber, que acompanhando as práticas dos professores, seus métodos, processos de aprendizagem, conhecimento escolar, desenvolvimento cognitivo e emocional, axiológico e estético, permite o desenvolvimento de propostas alternativas para melhorar o ensino.


Pedagogia educacional. Definição

A palavra pedagogia tem sua origem no grego antigo: "paidogogía". Este termo era composto por Paidós ("criança") e Gogía ("conduzir" ou "levar"). Portanto, o conceito referia-se ao escravo que levava as crianças para a escola. Na atualidade, a pedagogia é o conjunto dos saberes orientados para a educação, entendida como um fenômeno que pertence, intrinsecamente, à espécie humana e que desenvolve de maneira social. A pedagogia, portanto, é uma ciência aplicada com características psicossociais que tem a educação como o principal foco de estudo. Neste aspecto, a disciplina mencionada é tão importante que em todas as escolas deveriam existir um pedagogo ou pedagoga que não somente fosse responsável por apoiar o trabalho dos professores, mas também, de ajudar aos alunos que precisam dele em determinadas áreas. Mais especificamente esta figura tem em qualquer escola ou instituto, funções claramente definidas: serviço de orientação e organização escolar, programação de metodologias específicas, assessoramento ao professor, desenvolvimento de terapias específicas, técnicas de estudo e diagnóstico do discente. É importante destacar que a pedagogia se baseia em contribuições de várias ciências e disciplinas, tais como, a antropologia, a psicologia, a filosofia, a medicina e a sociologia. No entanto, note que há autores que defendem que a pedagogia não é uma ciência, mas uma arte ou um tipo de conhecimento. Muitos professores ao longo da história têm levantado suas teorias sobre educação, no entanto, entre todos, destacam-se figuras como Paulo Freire. Este foi um educador de origem brasileira que se tornou uma referência na citada ciência. Especificamente, ele estabeleceu uma série de vinte máximas fundamentais no campo da Pedagogia sob o seu ponto de vista. Estamos nos referindo, por exemplo, que ensinar exige sempre saber ouvir, que todos aprendemos, ou que o estudo não é um processo pelo qual as ideias são consumidas, mas que o estudo é justamente para criar estas ideias acima mencionadas. No entanto, junto a esta figura devemos destacar a outros diversos colegas, que assim como ele, expuseram suas teorias e visões sobre esta ciência que se baseia na educação. Este seria o caso de Robert Gagné, Jürgen Habermas ou Iván Petrovich Pavlov. A pedagogia pode ser categorizada de acordo com diversos critérios. Costuma-se falar sobre a pedagogia geral (ligada ao que é mais amplo no âmbito da educação) ou pedagogias específicas (desenvolvidas em diferentes estruturas de conhecimento conforme eventos percebidos ao longo da história). É importante distinguir entre a pedagogia como a ciência que estuda a educação e a didática e a disciplina ou grupo de técnicas que promovem a aprendizagem. Assim, podemos dizer que a didática é apenas uma disciplina que faz parte de uma dimensão mais ampla como a pedagogia. A pedagogia também tem sido associada com a andragogia, que é a disciplina da educação que se dedica a formar o ser humano de forma permanente, em todas as fases de desenvolvimento, de acordo com as suas experiências sociais e culturais. A Ciências da Educação se entrelaçam para formação e aperfeiçoamento de um sistema de educação eficiente em todo o mundo. Entre as suas várias ciências temos a psicologia educacional, que vem em auxílio ao estudo da pedagogia e seu efeito sobre os alunos como seres humanos, a fim de alcançar experiências de ensino-aprendizagem duradouras. Entre as várias áreas que estuda a psicologia educacional neste trabalho encontra-se uma descrição da contribuição da psicologia educacional na classificação e implementação de métodos de ensino. A psicologia educacional divide os métodos de ensino em quatro métodos lógicos: 


  Indutivo

  Dedutivo 

  Analítico  

  Sintético 



Delimitando também as estratégias mais comuns em cada um destes métodos. Esta classificação é muito importante para a preparação, exercício e avaliação da experiência de ensino e aprendizagem. Vale ressaltar, que isso não limita o professor a usar um desses métodos em exclusivamente, mas cabe analisar os objetivos a serem alcançados e organizar experiências de aprendizagem para alcançar uma aprendizagem significativa e duradoura.

Teoria da Psicologia educacional 

Como o próprio nome indica, a psicologia educacional é uma ciência interdisciplinar que é identificada com dois campos diferentes de estudos, mas interdependentes entre si. Por um lado, as ciências psicológicas e, por outro, as ciências da educação. O núcleo entre essas duas ciências é a que fornece a psicologia educacional de uma estrutura científica constitutiva e própria, que é formada através do estudo da aprendizagem; como um fenômeno psicológico que depende, basicamente, das habilidades, das diferenças individuais e do desenvolvimento mental, bem como, um fator fundamental da educação como um objetivo de ensinar ou da relação professor-aluno. A psicologia educacional é responsável pelos processos de aprendizagem de questões educacionais e da natureza das intervenções destinadas a melhorar a aprendizagem. Não se trata de um ramo separado da psicologia, mas como um conjunto de questões e preocupações que psicólogos com diferentes formações, diferentes métodos e diferentes perspectivas sobre a aprendizagem e o desenvolvimento, tenham levantado de diferentes formas ao longo de décadas. No entanto, a psicologia educacional deve ser tratada como uma ciência autônoma, possuindo seus próprios paradigmas que abrangem desde o estudo experimental até o tratamento de problemas educacionais específicos que ocorrem no âmbito escolar. Podemos destacar, portanto, que a psicologia educacional trata de diversas questões tais como: 
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